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I. INTRODUÇÃO

O Sistema Continental de Informação e Vigilância Epidemiológica 

(SCIV) constitui-se da rede formada pelos Sistemas Nacionais de 

Informação e Vigilância (SNIV) dos países que reportam 

informações a PANAFTOSA. 

O SCIV é sensibilizado por Comunicações enviadas pelos países 

a PANAFTOSA através de formatos específicos que obedecem a 

distintos fluxos, sendo imediatas, no caso de situações de 

emergências sanitárias e de suspeitas de enfermidade vesicular 

em áreas de fronteira e sistemáticas como as Comunicações 

Semanais, Mensais e Anuais. 

O SivCont, aplicação em plataforma WEB do SCIV, permite aos 

países "comunicarem" a PANAFTOSA, em tempo real, a 

ocorrência de eventos sanitários de interesse e outras informações 

relacionadas que possibilitam o seguimento do processo de 

atenção veterinária desde a detecção até o diagnóstico final do 

evento.  A figura I ao lado apresenta uma abstração deste 

processo. 

II. CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS NACIONAIS DE INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (SNIV)

Os SNIV foram originalmente organizados, e em particular em America do Sul, entre 1972 e 1977 com a cooperação técnica de PANAFTOSA em apoio aos programas de controle e 

erradicação da febre aftosa. Sua organização compreendeu a infraestrutura do serviço de atenção veterinária e de outras instituições públicas e privadas que participavam do 

programa de controle da enfermidade.  Em geral, a estrutura administrativa dos Serviços de Atenção Veterinária na América do Sul compreende uma unidade central, unidades 

intermediárias (regionais) e unidades locais de atenção veterinária (ULAV). A única exceção é encontrada no Brasil que apresenta esta estrutura no nível de cada unidade da 

federação e, no nível nacional, outra Unidade Central, representando o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do governo brasileiro (MAPA) que detém a coordenação 

política e estratégica dos programas de intervenção em Saúde Animal. 

Cada ULAV atua como mecanismo captor e sensor do sistema que se utiliza de mecanismos passivos de detecção - notificação de eventos sanitários por parte da comunidade 

(pecuaristas e outros entes sociais) e ativos de vigilância. A cobertura geográfica de cada unidade de campo é representada em um mapa subdividido em quadrantes de acordo com o 

sistema de coordenadas geográficas. A cada quadrante do mapa corresponde um código numérico, ao qual a informação epidemiológica é referenciada e distribuída através dos 

recursos de comunicação existentes na ULAV a outras unidades de campo e/ou ao nível central. A figura abaixo exemplifica o Sistema de Quadrantes Geográficos utilizado em 

America do Sul e Central e caracteriza a informação disponível nas Bases de Dados das ULAVs. 

III. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO SIVCONT

O SivCont é uma aplicação WEB, em linguagem ColdFusion e Asp.Net, 

instalada em servidores localizados em PANAFTOSA que utiliza o Banco 

de Dados Microsoft SQLServer 2000. Foi desenhado por PANAFTOSA 

para potencializar e apoiar o SCIV promovendo a melhora na 

oportunidade da informação sobre ocorrência de eventos sanitários. Sua 

interface foi desenvolvida para comportar vários idiomas e apresenta 

quatro módulos: Unidades Informantes, Enfermidades, Comunicações e 

Relatórios.

O SivCont pode ser configurado para operar sobre a estrutura do SCIV 

ou dos SNIV (vide tabela ao lado) uma vez que pode reconhecer 

qualquer elemento da estrutura de informação como Unidade 

Informante. Por default e configurado por PANAFTOSA, o nível central 

do país constitui-se na Unidade Informante ao SCIV para a qual são estabelecidas senhas individuais, que devem ser alteradas pelo próprio usuário.

No primeiro acesso do usuário "Administrador" da Unidade Central País o modulo 

"Unidades Informantes" do SivCont requer que se inicie o processo de configuração 

da rede de informação caracterizando, até o nível das ULAV, cada uma de suas 

Unidades Informantes subordinadas e suas coberturas geográficas de acordo com o 

tipo de unidade política do país, sejam de primeiro ou segundo nível.  O modulo 

"Unidades Informantes" incorpora ainda outras funcionalidades que permitem ao 

Administrador do sistema a manutenção da rede de informação. 
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O processo de "vigilância" inicia-se a partir da sensibilização do 
Sistema, por notificação ou vigilância ativa de um evento 
sanitário e deve chegar a um Diagnóstico Final sobre o mesmo. 
O Diagnóstico Final depende da rapidez da detecção e 
notificação do evento, da atenção imediata por parte do 
Serviço veterinario com pessoal capacitado e treinado, e da 
capacidade instalada do Laboratório para realizar o 
diagnóstico diferencial.  

 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação do SivCont em apoio ao Sistema Continental de Vigilância e Informação de PANAFTOSA/OPAS/OMS permite:

1) O fortalecimento do papel de PANAFTOSA como gestor do sistema continental de informação sobre enfermidades vesiculares, a partir da desoneração das atividades de 

recepção e organização de dados sobre a ocorrência de enfermidades vesiculares e focalização no seguimento e avaliação do sistema.

2) Aos sistemas nacionais de informação e vigilância disporem de uma aplicação para gerência, registro e recuperação de dados sobre ocorrências sanitárias e não somente 

sobre enfermidades vesiculares, que se adéqua à estrutura de comunicação e decisão dos mesmos, dexonerada de custos de manutenção e infraestrutura de Tecnologia de 

Informação. 

3) Aos Serviços Nacionais de Atenção Veterinária demonstrar a Sensibilidade, Especificidade e Oportunidade de seus sistemas de vigilância em aval ao status sanitário quanto a 

enfermidades sob vigilância. 

4) À PANAFTOSA oferecer e disponibilizar aos países uma ferramenta multilíngüe de gestão e avaliação de seus sistemas de vigilância. 

5) À PANAFTOSA disponibilizar via Internet a informação gerada pelos processos nacionais de vigilância, atividade não implementada devida à reduzida adesão dos países ao 

SivCont. A grande maioria continua enviando, por email, a informação semanal tradicional sobre quadrantes com presença de sinais clínicos de enfermidades vesiculares, 

hemorrágica do suíno e encefalites eqüina. 
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Fig. 2 SISTEMA DE QUADRANTES GEOGRÁFICOS
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As funcionalidades denominadas "Outorgar Autonomia" e "Certificação" permitem aos administradores dos SNIVs de nível central desconcentrarem o ingresso da 

informação sobre ocorrência de eventos sanitários ao SNIV, sem perda de suas atribuições de gerência, o que certamente contribui para a melhora na oportunidade da 

informação tanto nos SNVI como no SCVI. 

O conceito de autonomia permite a configuração de Unidades Informantes Autônomas de qualquer nível 

hierárquico abaixo da Unidade Informante Central País. Os eventos sanitários comunicados por Unidades 

Informantes Autônomas são criptografadas pelo sistema e posteriormente descriptografados no processo de 

certificação, pela Unidade Informante Central País para que possam ser disponibilizadas aos usuários do 

SCIV. A criptografia das informações é baseada em uma chave de 128 bits criada pelo próprio país, de 

conhecimento exclusivo do mesmo.

Desta forma o SivCont permite aos responsáveis pelos SNIV a gerência de qualquer informação/notificação 

ingressada por Unidades Autônomas de Informação. Apesar do banco de dados armazenar informações de 

todos os países usuários do sistema, elas não são compartilhadas: cada país visualiza somente suas 

informações e PANAFTOSA visualiza todas as informações certificadas pelos países. 

As enfermidades são manejadas pelo SivCont no contexto da observação e 

registro de eventos sanitários com quadros clínicos ou conjunto de 

síndromes compatíveis com as doenças alvo ou objeto de vigilância. 

O registro e ingresso das informações sobre a ocorrência de eventos sanitários por parte dos SNIV no SivCont é realizado 

através do modulo de Comunicações e é imediato se a unidade do serviço veterinário nacional, responsável por seu 

atendimento, conta com acesso a Internet. Permite aos usuários, a qualquer momento, o ingresso de informações sobre um 

Novo Evento Sanitário ou a Alteração, Atualização ou Correção de dados sobre um evento já comunicado e estabelece um dia 

da semana para que o país feche sua Comunicação Semanal ao SCVI

O registro destas informações no SivCont é iniciado a 

partir do atendimento por parte do Serviço de Atenção 

Veterinária à Notificação ou em resposta à detecção 

ativa e está adequado para receber informações 

sobre o desenvolvimento do processo que caracteriza 

a vigilância até que se tenha chegado a um 

Diagnóstico Final sobre o mesmo (vide  Figura I). A 

figura a direita mostra o conteúdo de uma Ocorrência 

Sanitária registrada no SivCont. Aquelas Notificações 

que ingressam no sistema com Diagnóstico Final na 

condição de "Em Processo" são tratadas pelo SivCont 

como "Evento não Fechado" até que uma nova 

condição na sucessão de fatos para o Evento seja 

informada, tal como o Resultado de Laboratório determinante de um Diagnóstico Final ou a conclusão de uma 

Investigação Epidemiológica. Em resumo, o SNIV permanecerá em espera até que se produza um Diagnóstico 

Final diferente de "Em Processo" para o evento sanitário.

O módulo de Relatórios propicia aos usuários, de qualquer nível hierárquico da estrutura de informação do 

SivCont, saídas que permitem avaliar o desempenho dos SNVI e do SCVI, a elaboração de tabelas de 

freqüência sobre a ocorrência de enfermidades alvo e diferencial manejadas pelos SNIV ou ainda a exportação 

do banco de dados com todos os dados e informação sobre cada evento sanitário em formato Excel e outros. A 

seguir apresenta-se uma ilustração da tela principal do módulo de Relatórios bem como um exemplo de uma 

tabela sobre ocorrência de eventos sanitários, elaborada a partir da exportação do banco de dados.

O módulo de Enfermidades permite a PANAFTOSA configurar as enfermidades que o sistema tratará como alvo e diferencial na categoria de quadros clínicos ou síndromes. 

Entende-se por caracterizar uma enfermidade o processo de "ensinar" ao SivCont quais enfermidade(s) alvo e diferencial(ais) pertencem a determinado grupo de  quadro clínico, 

o nome da enfermidade, que espécies são afetadas, que resultados de laboratório a confirmam e o correspondente diagnóstico final.  

Ao usuário dos países é facultada somente a consulta à configuração de qualquer enfermidade.  Usuários do sistema podem solicitar a PANAFTOSA a configuração de uma 

enfermidade independentemente de que PANAFTOSA tenha ou não mandatos. Atualmente o SivCont está configurado para os quadros clínicos Vesiculares, Nervoso em 

Herbívoros, Respiratório ou Nervoso em Aves e Hemorrágicos em Suínos. A Ilustração acima (a direita) mostra a configuração para a enfermidade Influenza Aviar de Alta 

Patogenicidade. 

UNIDADE
CENTRAL

Servidor Web 

PANAFTOSA

Qualquer unidade de informação nacional pode ter acesso 
ao sistema para entrar ou ver informações do próprio país.

Certifica  dados
ingressados

 Informação

“visivel” a 

PANAFTOSA

Confere 
autonomía

Unidades Informantes 
Autónomas ingressam dados 

Unidades 
Informantes
Subordinadas 
Autónomas


	Página 1

